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PRESIDEIIÎES NEGþIIAIS

O oanarad¡ primeiro-Ministm, Víctor Saúdo Maria, presidirá na próxima scgunda-fcira, dia

¿0. r scftõ de'abertura do IV encontro dos presidentes e seeretários regionais, que deeorrerá até

;;'di" tl¿" mfr "- curso, no salão de Conferências do Ministério da Justiça'
- - -nrto 

e¡rcontro, cuja ordcm de trabalhos ainda não foi divulgada, - enqua{r_a-se no âmbito da

o"ritica-de-aóso"úotoimento das regiões do interior do país praticada pelo Ministério da Admi-
nistração Interna, Função Públic¡ e Trabalho'
----nntretanto, ó¡ tralalhos do e¡eontro funcionarão em dois períodos (de maphã e a tarde).

ruH AilDROPOU
E1EITO PRESIDEIITE

O Secretário-Geral do Partido Comunís-
ta da União Soviética,Iuri Andropov, foi elei-
to na quinta-feira passada, Presidente do
Presidium do Sovietc Supremo da URSS, na
sessão do Parliamento soviético. (Ver pág. 7)

DESPORTO MENSAGEM A MARIO SOARES PAPA JOAO PAUIO II NA POTONIA
æ J

I li t r( 'Ï::'"'.'r"T

Por osasião da sua nomeação para o car-
go de Primeiro-Ministno de Portugal, o ca-
marada Víctor Saúde Maria, vice-Presidente
do CR, enviou um telegrama de felicitações
ao dr. Mário Soares, no qual sublinha que
*estou convicto de que as relações franrcas de

amizade e cooperação existentes entre os nos-

sos dois países e govetnos, continuarão a de-
senvolver-se e a atirmar-se cada vez mais, no

interesse dos nossos respectivos povos>.

Saúde Maria formula, igualmente' ao seu

homólogo português, votos d,e sucessos no

cumprimento de¡ta nobre rninsflo, ao serviço
da Nação Þortuguesa.

Sua Santidade Papa João Patrlo II iniciou desile qu¡nts'foir¡ p¡rt-
da a zua segunda visit¡ oficial à Polónia, sua terra natal r È

A visita tem a duração de olto dias e ocotre a convitr do Gcuelho
de Estado da República Popular da Pol6nia e do Eplscopedc polaco.

O Santo Padre avístou-se ontem com o gqneral llÍoiciech Juruzel¡-
ki, Primeiro Secrotário do Comité Central do Partido Operârlo Unific¡-
do Polaco (POUP).D0 TlTUto

(Ver Póg-ó)

18 dc Junh¡ dc 1976: o povo afrieano da
Á,frica do Sul é barbaramente massacrado.
Mais de mil pessoas indefesas, são mortas a
tiro nas ruas do bairro negro do Soweto. Mi-
lhares de inocentes conhecem o caminho das
prisões, onde sío interrogados e t'otturad¡s,
alguns até à morúc

Soweto! Soweto! - É a palawa gue cir-
cula o mundo e que a história retém.

Mas Soweto foi somente o ponto de par-
tida de um lev¡ntancntr lopul¡r que cons-
çou Gom une tnareha de estudantes, pare b-
go ganhar a dime¡são do povo, csprlhanie-
-sG por todo o pab.

BENFICA

BEIRAA

)

Á,n'nICA DO SUL-mAIS ülU Cnlmm

Entretanto, o Solidariedade, sindicato ilegalizado, manifestou na

quarta:feira a sua existência ao conseguir difunilir, b menos de 24 horr¡
da chegada à Polónia do Papa, uma emissão opitata* de cinco minutos'
claramente audível, nalguns bairro¡ do centro tle Varsóvia. (Ver pág' 7)

poyo com os r¡cistas. Maís um¡ provr dr
determinaqão e de coerência com or objectivos
a atingir.

Há ben poucos dias, cono que por ironi¡
do dostino, nas vésperas do sétimo aniver¡l-
rlo do marsacre, cs eino¡ volt¡r¡n a replc
no bairro negxo,

0 do Junbo de 19E3:(} rcginc ¡Ggnrgt-
cionista de Pretória voltava a perpetrar mais
rn crime heiliondo. Anti a indÍgnaçto do
mundo foram executador por cnforomontr
três jovens patrlotae.

Quc crine teri¡m conetldo?

(Continua na pág.inr E)

A repr'essão violenta, o sktem¡ de cor-
trole apertado através dos vergonbosos passes'

não impediu em 1916, a realização da marcha
de protosto eontra a imposição do ensino do
..afrikans - (língua tribal dos boers) nas es-
ooias en srbstituição do inglês. O sangne
derramad'o pela ira policial, que atirou indis-
c¡inrinadencnte sobre a população enlutou
os bairros negros da .Á'frica do Sul e

cq.rsterno¡ teda a h.,Taniüadc.

Soweûo juntata-se assim a Sharpville e a
tantss outros crimes cometidos contra a po-
pulaçie aegra. Soweto tornav¡-s¡ tambén,
m¡is um ponto de teferência da ¡otura do

*
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Ac c¡mtrad¡

Director do Jornal Nô Pintcha

Através deste carta venho ocupar pela
primeira vez as colunas do nosso/vosso trisse-
manário Nô Pintcha, para abordar um assunto
que d.e um certo modo acho bastante incor-
recto para o tipo de sociedade que queremos
construir nesta Pátria liv¡-'de CABRAL.

A questão que aqui vou Pôr tem o seu
interesse, porque acho que é o momento pre-
ciso pa.ra acabar.com esse tipo de comporta-
mento qu¡e se tem verificado no lioeu. îra-
ta-se do comportamento de certos alunos que
não têm outra vida senão praticarem actos de
indisciptrina nas escolas.

' Na semana passada estava sentada no
banco do jardim do liceu a presenciar uma
ceura bastante triste. Em frente do edifÍcio
principai do Liceu, no passeio do Café ..Griloo
estava um grupo de alunas do curso comple-
mentar a brigar.

Três diasiepois, essas mesmas alunas vol-
taram a brigar, só que desta vez, dentro da
eala de aula. Isto provocou uma grande con-
fusão dentro do liceu que fez com que pro-
fessores e alunos de outras turmas abandonas-
sem as salãs de aula para verem o que se pas-
6ava.

Cenas idênticas acontecem eonstante-
mente no Liceu, mas, quanto a mim isto não
pode continuar porque al,ém de ser vergonhoso
e lamentável, é bastante grave para a nossa so-
giedade que se encontra em fase de desenvolvi-
mento.

Pergunto: O que vão os alun'os fazer ao
Liceu? Será que não existe um pouco de res-
peito pelos colegas e professores que deixa-
ram as suas terras, para virem contribuir ou
seja ajudar 4a formação dos jovens do nosso
Pqís? Que dirão eles quando regressarem aos
seu's respectivos países? Tudo isso não será
uma arotâ negativa nos anais da fama que o
nosso país grangeia no estrangeiro?

.Eu da rninha rparte condeno esses actos
porque é inadmissível que alunos já com
uma certa formação e conhecimentos prati-
quetln actos de indisciplina. Como a edu.cação
é um dos problemas fundamentais da nossa
sociedade, apelo ao Ministério da Educação
Naóional que tome medidas sever¿ìs contra
qsses alunos que não merecem lugar no nosso
ensino. '

MILA SAN

Encontra-se em fase
de acabamento, na cida-
de de Gabú, um centro
materno-infantil, cujas
obras se iniciaram des-
de Novembro úItimo'
lnforma a ANG.

Este centro, financia-
do pela Organização
Mundial de Saúde, no
quadro da cooperação e
ajuda existentes entre
o nosso país e aquele
organismo das Nações
Unidas, dará assistência
às mulheres desde os
primeiros 'rneses 

de gra-
videz até ao Parto. Ha-
verá, igualrnente, assis-
tência médica pós-Parto
e às crianças até à ida-

Ministro do Co
A fim de particiPar

nos trabalhos da 6.4 ses-
são da Conferência C.N.
U.C.E.D. (Conferência
das Nações Unidas Para
o Comércio e Desenvol-
vimento), que decorre
em Belgrado (Jugoslá-
via) desde o passado dia
6 de Junho, deixou o
país na qu,arta-feira Pas-
iada o camarada Carlos
Correia, Ministro do Co-
mércio e Artesanato, que
chefia a nossa delegação
a essa reunião.

A JAAC está a Prepa-
rar activamente o seu
primeiro Congresso que
se realizará em Bis-
sau, de B a 12 de Se-
tembro próximo, sob o
lema ..Congresso para a
reafirmação da JAAC
como reserva segura e
combativa do BAIGC-.

Com efeito, encontra-
-se reunido desde a Pas-
sada quarta-feira, sob a

de eseolar, disse o cama-
rada Jofre Correia, res-
ponsável da Saúde Pú-
blica na região de Gabú.

Segundo este respon-
sável, as obras de cons-
trução do novo centro
deverão estar concLuídas
em Outubro próximo,
altura em que entrará
em pleno funcionamen-
to.

Entretanto, a escassez
de combustível, de meios
de transporte e a insufi-
ciência de medicamen-
tos são problemas que o
departamento regional
de Saúd'e Pública en-
frenta neste 'momento,
e que prejudica os seus
serviços.

Numa entrevista eon-
cedida ao corresponden-
te da ANG naquela re-
gião, o camaradã Jofre
Correia disse que o de-
partamento encontra-se
praticamente paralizado,
num momento em que
há maior volume de
trabaiho.

Sobne esta situação,
aquele responsável ex-
plicou que no início da
época das chuvas veri-
ficam-se no nosso país
vários casos de doença
devido à multiplicação
dos germes infecciosos,
bem como dos seus
agentes transmissores.
Este facto torna-se, em

cada ano, uma preocu-
pação constante dos ser-
viços de saride pública,
razão porque há agore
uma necessidade de au-
mento de trabalho.

Ê ncsta altura do ano
que se elaboram tam-
bém novas programa-
ções de combate às en-
demias que vão desde
a distribuição de anti-
-palúdicos passando pe-
la can:,panha de sanea-
mento nos bairros e ta-
bancas, educação sanitá-
ria, ató à vacinação con-
tra vái'ias doenças, o que
não é possível fazer*se
por falta de meios de
transporte.

mércio no reuniûo do CI-¡UCEÐ

De acordo com as de-
clarações prestadas aos
órgãos de informação, o
camarada Carlos Cor-
reia precisou que o nos-
so país irá defender os
mesmos pontos de vista
dos do Terceiro Mundo,
no que respeita a ques-
táo do comércio e de-
senvolvimento.

Os pontos principais
que os países do Tereei-
ro Mundo defendem
nessa reunião referern-

-se à anulaç'äo das suas
dívidas externas, assim
como a criação de um
fundo de compensação
para cobrir as perdas
motivadas pela deterio-
ração dos preços das suas
matérias-primas. De um
modo geral, esta reunião
dla CNUCED pretende
chegar a um acordo no
que respeita ao estabe-
lecimento de uma Nova
Ordem Económica Mun-
dial favorável ao Ter-
ceiro Mundo.

dbcumentos serão apre-
sentados à Direcção Su-
perior do Partido, para
a aprovaçáo.

Saliente-se que a co-
missão de textos pâra o
Congresso, que se reuniu
durante quatro dias em
Bubaque, exami-
nou a revisão dos esta-
tutos da organização ju-
venil e elaborou quatro
teses.

0lerto

de Portugol
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formw?
bolsas de estudo deve
incidir sobre os quadros
médios e profissionais.
Precisamos de quadros
superiores, concreta-
mdnte, na agronomia e
,outros cursos ligados à
produção. Só depois' en-
tão, outros cursos Pode-
rão ser beneficiados,
conforme as exigências
de desenvolvimento só-
cio-económico e Polí-
tico. Nunca devemos
esquecer que a realida-
de geográfica do País
favorece mais a agricul-
tura, com,o dizia o nosso
saudoso líder, o camara-
da Amílcar Cabral".

E PRECISO
INICIATWA
E DETERMINAçAO

Iloy Vleiro, eondutor

daPresidência-Épre-
ciso seleccionar e prea
miar os camarad.as que
querem o desenvolvi-
mento deste país. A
questão de quadros não
é um assunto difícil de
sclucionar.Oqueépre-
ciso,é iniciativaede-
terminação. Com os
nossos homens comba-
temos o inimigo e, com
os mesmos, temos de
lutar contra os obstácu-
ios do desenvolvimento
económico.

A responsãbilidade é
de todos. Não podemos
confiar só nos quadros
formados, também so-
rnos quadros. Tudo
aquilo que um homem
Laz é uma profissão.
Portanto, cada um deve
oontribuir' €, pot lsso,

A Embaixada de
Portugal acreditada
no país infofmou ao
nosso jornal que o
Governo portuguêr
ofereceu à Guiné-
-Bissau cerca de 55
toneLadas de peixe
enlatado. Esta oferta
inscreve-se no eüa-
dro <ia amizade e coo-
Deração existentes
entre os nossos doil
países.

A referida remecga
já foi embarcada ern
Lisboa aguardando-
-se Parâ breve a guA

chegada ao porto dc
Bissau.

Recorda+e q u c
Portugal ofereceu re-
centemente ao nosso
Governo cerca de 50
toneladas de sardi-
nhas enlatadas.

dleve ser enquadrado na
luta pela reconstrução
nacional.

A maior preocupação
do Governo deve ser
a formação de quadros,
de acordo com as neces-
sidades do país. Para
mim, os quadros Profis-
sionais e médios sáo
ainda os que mais Preci-
sramos para o incremen-
to da economia nacio-
nal. Mais tarde, Pode-
rnos necessitar de qua-
dros superiores.

O problema não é

d'iscriminar os quadros
superiores,maséaPró-
pria realidade do Pafs
que exige quadros m&
dios e profissionais-'

presidência do eamara-
da Teobaldo Barbosa,
Secretário-Geral da nos-
sa vanguarda juvenil, o
secretariado naeional da
J¿{AC, tendo já aprova-
do três anteprojectos
das quatro teses a sub-
meter à discussão dos
congressistag.
l

Após a reunião, que
deverá terminar hoje, os

Responde o povo

Oue tipo de quudro¡ o Poi¡ deue
Que tipo de quadros o pa-ís deve formar? É o que o país enfrenta no

tema âo ..Iiesponde o povo- de hoje. Sem equívo- aspecto económieo, por

càs'qu¿llqubrþaÍs do Mundo, em particular, Africa, isso,- a formação de
patã ìnpêrar ì atraso de desenvolvimento sócio- quadros médios e pro;
^-é"õttorni"o, político e cultural, precisa de quadros flssionais é imprescin-

.lprofissionais, médios e superiores' Todavia, há que dível.
estabelecer prioridades.

A fuga e falta áe quadros-mereceram.atenção KeTYos 
DEz

dos nossos entrevistados, que foram unânimes em iÑänffÑnÊNCIA
afirmar que se deve favorecer a formação de qua- --:':-'
aroi protissionais 

" 
*¿¿ør, ¿" ãcordo com a rråus" Nelmo Samba Diau,

rea,ìidade. Necessidade de íeunir condições para o condutor - ..Já somos

ã"q-ùãã"ã*"¡io a¿* t*sntos, nesta fase de iecons- independentes há dez

i;";â" ;¿ional, ioi tàmbém'abordada. îffåå#åT"rå?#::
TER EM CONTA A É preciso ter em conta mia. Por isso, temos que

Ñõ-dsã-ngãLiDADe " tiot." realidade, nesta dar prioridade aos qua-
î'---'l ::---1:---- tur"-ãã"èõonstrução na- dros que possam.acele-

Luís Mendes, ajudan- cional. râr o desenvolvimento

t"-[äJAui"i:--'..Ë ü; Como sabemos, o nos- do país. Temos de evi-

1i"",. 
" 

verdade. 'O ttos- so Partido e 
-Go't 

""to 
tar a-fuga de quadros'

Jå-Ëirli ptàii." *ãilã. preconizaram a política criando condições para

q""'*ot'*édios e irã- äo *"u-"ttto da produ- o siu:,11111""T^""1^Ì^-
fìssionais. Isso não im- ção e da produtividade-, Precisamos de todoc

olica oue nao queira- éorrro melhor forma dá os quadros' mas' a prio-

ffåîqüiàro;.]idñä. *ñ;t as dificuldades ridáde na concessão de

flE- S¡lbailo, trt ile tru¡ho Ce l0Et
lll; l¡ á1 .. -. .1. ...'i";:;;:rr!it
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No Prsgo

As obras de amplia-
ção e reêquipamento do
porto de Bissau, devem
começar em Janeiro do
próximo ano, informou
o camarada Mário Ri-
beiro, director-geral do
Ministério de TransPor-
tes, que regressou ao

país na qu,arta-feira pas-
sada, após ter visitado a
Arábia Saudita.

O camarada Mário
Ribeiro, tinha-se deslo-
cado àquele país para
negociar um acordo de
rempréstimo do financia-
mento do projecto do

porto, num valor de 8,5
milhões de dólares.

..Esta missão foi co-
roada de êxito" - subli-
nhou o director dos
Transportes, para acres-
centar que se espera pa-
ra breve a vinda de uma

delegação saudita ao
nosso país, com objecti-
vo de assinar o acordo.

Recorde-se que o fi-
nancia,rnento s a u d i t a,
avaliado em cerca de
340 milhões de pesos,
destina-se a cobrir uma
parte do proj;ecto.

Pe¡qu¡mr
cce0nogfúflco¡
.O navlo de pesquisas oceanogrãficas,

Evrika, do Instituto de pesquisas dJKaüne-
grado, escalou o nosso porto na passada quin_
ta-feira, no termo dos trabalhoJ de pesquisas
de cerca de vinte dias nas nossas aþuaå ter-
rito'riais para a determinação dos recursop
piscícolos na zona económiða da Guiné-Bis-
sau.

_ _ Durante uma conferência de imprensa
dada aos jorhaþtqs, a bordo dto navio, åo fim
da tarde do'rnesrào dia, o chefe da equipa
científica, Domanevski Leonardo, saiientou a
importância para a economia nacional dos es-
tudos ora levados a cabo pela equipa sovié-
tica, em colaboração com dois ôspecialistas
gumeenses no ramo.

Tais resultados, segundo aquele perito,
1êT Tqig" repercussão no domírnio da pesca
industrial, 

- 
permitindo ao mesmo tempo en-

contrar a forma de exploração e conservação
da nossa faun'a marítima. Ol dados finais das
pesquisas, que vêm na sequência de outros
trabalhos iniciados desde ig?4, se'rão entre-
gues até ao fim do corrente ano. Entretanto,
eles apontam para â existência nþs mares ds
país de mais de 200 espécies, sendo as mais
predominantes o canapau, a sard[nha e o pei-
xe espada.

nEFORçO Dh COOPEBA,ç.A,O

_ Um gesto de eârnaradagem e uma prova
do reforço dos laços de amlzade e da eoope-
ração entre Guiné-Bissau e União Soviética
foi como o Secretário de Estado das pescas
ciassificou a mrssão dos eqþecialistas soviéti-
cios ao nosso país. O camraiada Flávio proen-
ça, que falava no brihde oferecido à bordo
do navio, referiu-se à participação dos espe-
cialistas guineenses nos trabalhos de pesqui-
sa comþ um elemento de regozijo e due per-
mite um melhor conhecimento dos nossps
mares e das nossas potenciaiidades piscícolas.
Na opinião dele, esles contactos dävem ser
reforçados ppis ..estarnos no mesmo caminho
na busca de relações mais justas e equitati-
vas>>.

MESA BEDONDA SOBRE OCEhNOGßATTA

Entretanto, numa mesa redonda prorno;
vida ontem à tarde, pelo Instituto Nacional
de Investigação Científica e a que assistiu
iguaimente o titular da Secretania de Estado
ilas Pescas, o c.hefe da missão sroviética res-
pondeu a várias perguntas relâciohados com
os estudos oceanográficos levados a cabo no
país e quais os resultadþs futuros para a eco-
nomia nacionral.

O encontro, a que nos referiremos mais
porrnenorizadamente numa das próximas
edições, registou uma assistêhcia razoável,
particularmente- de jovens quadros, que se
interessafam grandemente pelo tema.

Na altura, o camarada Flávio Froença
enoorajou inieiativas do género que, segundo
ele, nos drá uma ideia das nossas potenciali-
dades em recL{rsos pis_çícolas e a forma como
promover a sua exploração e cohservação,
devendo, por isso, ser alargado a vários ou-
tros domínios.

r
I
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Farmácias
HOJE - Farmácia Mo-

derna * Rua 12 de
Setembro, telefone
212702.

AMANHÃ - Farmácia
Dr. João Soares da
Garna Bairro de
Belém, telef. 21 3473.

Segunda-Feira - Far-
máèia Higiene - Rua
António M'Bana, tele-
lone 272520.

Terça-Feira - Farmedi
n.o1 -Rua G'uerra
Mendes, telefone
215515.

Cinema
O Cine-UDIB apre-

senta para Matinée e
Soirée, o filme *CUS-
TER HOMME L'OEST..

Pedido

de correspondencia
Um jovem ¡iuineenso,

futebolista, deseja aor-
responder com jovens
de América, Espanha,
Moçambiqtre, Angola e
Fraraça, para troca de
muitas coisas úteis para
ambos. escrever para
Fodé Mané (Folhas),
Cpmité de Estado do
Regi$o de Bafatá, Cai-
xa Fostal n.o 1 - Bafa-
1â - Rpúblice da Gui-
né-Bissau.

Poul ino

lllleclol-Gel¡l ilu Suln¡vc

tsgle¡rou üe poilugll
As condições da pro-

posta apresentada pela
Sida (Agência Sueca de
Desenvolvimento Inter-
nacional), cofinancia-
dora do projecto de as'
sistência técnica, consti-
tui ureste momente uma
das principais preocu-
pações da Administra-
9ão da Guinave (Esta-
leiros Navaic da Gh,riné-
-Bis¡au), adiantou-nos o
camaradâ Aristides Me-
nezes, d[rector-geral da-
quela empr'esa; que re-
gressou ontem de Por-
tugal.

De acordo qom aquele
responsável, a Sida
aprovou o empréstimo
do Banco Europeu de

Decorreu na passada
quarta-feira, à tarde, nu-
ma das salas dos Servi-
ços Nacionais da Meteo-
rologia, uma reunião da
Assembleia Geral dos
Trabalhadores.

Investimentos mas, irrn-
pôs a condição de que
a conclusão de um con-
rrato de assistência téc.
nica e de gestão deverá
ser feita através de um
concurso, corrn â escolha
de um parceiro de re-
nome internacional.

Ao referir-se a esta
questão, Aristides Me-
nezes disse que a reali-
zação dÞ um concurso
vai demorar muito tem-
po, o que levará à para-
lização das activid[¡des
da empresa.

Saliente-se no entan-
to que a Guitrrave, num
período bastante difícil
para a vida da empresa

hãvia assinado urn con-
trato preiiminar dg as-
sistência técnica e forne-
cimento de material
corn a T.isnave, um dos
estaleiros navais de Por-
tugal, o que até ao mo-
mento tem permitido
um funcionêmehto nor-
mal dos nogsos Estralei-
ros Navais. ...A, Lisnave
podle não vencer esse
concurso internaciþnal,
o que vai conduzir a
uma þosieão bastante
di{ícil por parte da ad-
ministração da Guilrave,
se tiver,mos em conta
que já se encontraim no
país alguns técnicos da
Lisnaveo preciseu
ainda.

E¡mll6 ¡lnüic¡l m tlolrolollgh
de Assuntos de Traba-
lho e Contratação Co-
lectiva da UNTG, pro-
cedeu-se à reestrutura-
ção do comité sindical
de base, tendo sido elei-
tos os camaradas Eva-
risto da Costa, António
Cardoso Consul, Maria-
no Cardoso e Madalena
Alves Fernandes, para
os cargos de presidente,

vice-presidente, secre-
tário e membro suplen-
te.

Assistiu' à reunião o
camarada Atrvarenga,
chefe-adjunto daqueles
serviços que reconheceu
a necessidade da im-
plantação do comité
sindical devido ao seu
papel de dinamizador
dos trabalhadere.s.

Na rounião, quo foi
presidida pelo camarada
Pedro Monteiro Júnior,
responsável da Secçãe

Boti 00s10il! qur 0 mil mne nsilurßgG n! hlst6ilrco

O Nô Praça, no seu
contacto do dia-a-dia
com os populares; a
fim de auscultar as

suas opiniões, ouviu
Paulino Cristiano Ba-
ticã l'erreira; estu-
dante do 2.o ano do
Curso Complemen-
tar e profossor da
Escola de Ensino Biá-
sico Complementar,
Justadr Yieira.

Peulinr af,rmou-

-nos que gostaria de
lazer obras geniais
como as de Karl
Marx, para que a
seu ROme perdurasso
para sempre na his-
tória da humanidade.

Gosta de futebol?
Bastante. Até

porquooamoraessc
..mundon, levOu-me a
sor eapitão da equiPa
de honra do C. F.
Delenerrsas, dr bairrr

de Belérn. Agora de-
sempenho as lunções
de 1.o secretário da
direcção desse clubo.

@omo ó que ocupa
o seu tempo livre?

- Convivendo com
qs qolegas do ciube
e, por vezes, passean-
do disttraidamento
nas ruias .mengs rno-
vim,entadas dos bair-
ros Ce Eelóm e de
Ajuda,

O que gostaria do
fazer na vida?

Gostaria sobre-
tudo de fazer obras
geniais como aF de
Karl Mhnx, para que
o meu nome perdu-
rasse pare semtr¡ra na
história da Humani-
dade. Julgo que nãe
é impossível aínd¡.
Mas, também lhe di-
go francamente, que
gortarla de ær um

grande jqgador de
futebol, como o Go-
mes, o Falcão etc,
para depois, poder vi-
ver feliz junto à mi-
nha família.
Teve algum desejo
roalizado?

Naturalmente
que sim. Pois, os de-
sejos são sempre vá-
rios e cra difíeil que
ronhum se realizasse.
Actualmehte, nãl scí

qual é que devo fri-
s'ar.

Quantas mulheres
acha que um homem
deve tcr?

- Eu só quero ter
uma. Porque julgo
que é mais eeonórni-
co, e além do mais,
porque gosto ter
uma vida calma, vi-
rada para a educação
familiar.

Sá'b¡do, lE ile Jtnho ill l0E3 ü tgillt o u...¡ *lþf
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Lei¡ a provÊ crrn atençãr e rrtprnda dar¡¡ente, nlo re efr¡ttndo d¡
quc lhe é pedidr.

Ttffio
rausÍIl{o

Contarei agora a história de Faustino.
Não foi a Don'Ana que me eontou¡ não ¡ea,hcr. E¡tr históri,a eu vl

megmo, outra parte foi ele metmo que contou.
Faustino é o seu nome. Faustino António.
O dia inteiro ele tira o boné, abre a porta do elevador, fecha ¡

porta do elevador, tira o boné, abre a porta do elev¡der.

- Bom dia m'nha senhora!

- Muito'obrþado m'nha senhora!
As vezes descansa. Nem sempre há pessoas para subir ou' descer. O

pródio só tem três andares. Mas há os miúdos que todos os dias brincam
no elevador. E ele é o responsável. Pelo elevador e pelos meninos.

- Não vês que o meu filho pode ter r¡rn desastre! Q'é que estás a
fazer aqui? Não é p'ra tomar conta que te pagam? Se lhe sucede alguma
coisa vais ver...

O menino deita a língua de fora e Faustino sorri. Ele sorrl sempre.
Ganhou aquele jeito de sorrir. Apanhou aqurele jeito pois naquele traba-
lho tem de ser assim.

tlm dia agarrou rrrcsrno um menino pelo braço, tlrou'o do elevador,
ralhou com ele e foi levar na mãe dele. O menino fez queixa e a senhora
ameaçou:

- Se tornas a ¡maltratar o meu filho, já sabes. Vou iá abaixo ao es'
critório do teu patrão e tu, vais p'rá rua. Não querem lá ver o negro!

- Negro! - disse o menino, deitando a língua de for¡.
Faustino sorriu. Sorri semPre.
Mas quando tem um momento livre sente-se na eadeira da tua peque-

na mesa e estuda. Georrnetria, Geografia. Vri lendo o livro de leitura. Os
olhos abrem-se com as palavras e o cérebro baralha-se eom o que está
escrito. *A Casa,'. A casa tem muitos quartos. O quarto disto. O quâr-
to daquilo. O quarto da costura. O quarto das crianças.

O quarto flas erianças! Mas em casa dele os irmã.o¡ pequenos - são
dois que passam o dia a eorner areia nas ruas dos 'tlouesequet onde brln-
cam - dormem todos juntos eoYn a irmãeamãe!

E os olhos moskam-lhe casas novas, casag nunea vistas no seu mun-
do. Nem mesmo nos bairros dog br¡neo¡. Feustlno e¡tr¡da pere fazer exa-
mc d¡ quarta cl¡ssc. '

LUANDINO VIEIRA
-A Qidrde e ¡ Infânei¡- (8-2-57)

Elevedor - aparelho mecânieo que terve para levar peßsoas ou objectos
r um plano ruperior (normalmente, em prédior de vlrior
endares). i

QUESTOES
1. Loealize a acção do terto no e¡paço e no tenpr
2. O narrador diz:

*Contarei agora a históri¡ de Faustino..
2.1. Quem é o protagoni¡te (perronagem principal) da história?

Porquê?
2.2. Qual é e sua profissão, e em que eonsiste?
2.3. Refira egora o seu trabalho nas horas livres e a finalidade.do mesmo.
2.4. Dþa o que sente perante eie e a sua situaçåo, justificendo o que

afirmar.
2.5. Indique a classe e subelasse a que pertence o voeábulo cont¡rei.
2.6. Qual r {unção sintáctica desempenhada por agora?
2.?. Indique o sujeito da frase.
2.E. Diga, justificando, se a frase transerita ë simples ou complexr-
2.9. Passe-a para o discurso contrário.

3. *Or olhos abrem-se com as palavrar e o eérebro baralha-ro eom a
que está escrito-.
Porque motivo se baralha o cérebro de Feustino?

{. Em sua opinião, qual terá sido a intenção de Lr.¡andino Vicira l. t-
crever este texto?

5. *Não querem lá ver o negio!-
Relativamente à frase trangcrita, tndtqp.!

5.f . O emissor.
ã.2. O receptor.
5.3. A função da linguagem presente.

coMPosrç.Ã.o
Escolha e desenvolva (entre 12 r 15 linhas) apcnas um, dos doi¡ tc-

mac que lhe são propostos:
l.b tema - Fale do que gostaria de ser mais tarde, depois de termi-

n¡do¡ oa estudos, não se esquecendo de referlr os motivos da sua eseoltrr.
2.c toma - Diga o que lhe aprouver eobre e Derigualdadc Social.

i , sot"uçÃo (Paova DE cooRDENAç.Áo NORMAL)
I

QUESTOES
1. A reçio dcrenrol¡-re na entrada de um prédio de trå¡ andares, du-

rantc o die.
2.1. O protegonista C Faustino, porque é ele que drrempenha o prpcl

mais irnportante no desenrolar da hi¡tórla.
2.2. Faurtino é porteiro. Ele tem que abrir c fech¡r r porte do clcvrdor.

prra al pelsoa¡ entrarem c ¡alrern. .. . -.-...,.-*¡

Provas de exame a
2.3. Nas horas liwea, ele estuda, para fazer a {.¡ clanc
2.4. Resposta livre.
2.5. O vocábulo contrrei pertence à classe do r¡erbo e à ¡r¡bclassa dor

verbos trensitivoE directos.
2.6. Agora, desempenha a função de cornplemanto eireunstanci¡I do ùen

po.
2.7. O sujeito da frase e¡¡, subentendido.
2.8. f, uma frase simples, porque contém uma rlnic¡ oração - oreção ab

soluta.
2.9. O narrador disse que contaria a história de laustino.

3. O cérebro de Fau:tino baralha-se, porque o que ele lê nos liwor n&
corresponde à realidade que ele conhece.

4. A intenção de Luandino Vieira terá sido denunciar a ¡iturção d¡
injustiça dos niegros, relativamente ao¡ br¡noor.

5.1. O emissor é uma senhora do prédio.
5.2. O receptor é Faustino.
5.3. Está presente a função expressiva da lir¡guagem.

II
Na correcção da composição, deverá o professor ter em eont¡ ot

seguintes aspectos: fidelidade ao tema, construção dl frase, pont'uaçb,
vocabul¿irio, apresentação e ortografia.

PROVA FINAL DE INGLTS - 9.r CLAS,SE (NORMAL) !Q mtn.

TEXT
Taxi! Taxi! I catrled. A taxi stoped near me and I Spoke to the drl-

ver.
'Can you take me to Bissalanca Airport please? I asked.
'Certainly, sir', the taxi-driver said.
I got in and sat down. 'Please hurry', He said. 'I must catch a pla-

ne at 11.20'
Then I noticed a bag on the seat! 'There's a bag on the seat' I ¡aid.
'Is it yours?'rA b"g, sir?' the taxi¡driver sa:']. 'No, it's not mine. Can I ¡ec

it?'
I gave the bag to the driver.
'This belongs to my last passanger', the driver said. Itre was an old

man with white hair. I must take it to a police station'. The taxi stopped
¡t the Airport and I got out.

I
Answer these quections.

1 Did you call a taxi?
2. Where did the taxi stop? .

3. Can the driver take you to Bissalanca Airport?
4. Did you get in and seat dorvn?
5. What time does your plane leave?
6. rtrhat did you notice on the seat?
7. Is a bag on the seat or und,er the ¡eat?
8. Ðid you give the bag to the driver?

u
In the following sentences, supply either the past tense or thc ¡lro-

rcnt perfect tense of the verbs in parrentheses.
1. He ------(go) þ Bafatá many time¡.
2. Fanta (call) her father yestarday.
3. The students (go) to Bubaque last week-end.
4. My parents (visit) rne for three time¡.
5. I --__-- (see) my English teacher last Monday.

r III
Complete the following senþnces with a porsessive adjective or l

possessive pronoun.
1. I found umbrella, but Mansatá couldnot find ---:
2. They have ideas and I have
3. Juliana has ------ coordenation test in May, and F'ernand¡
has ------ in June.
4. He drives to work in ----, and she drives to work in 

---.'5. Can you give :- exercise-book?

Change the following sentences frsm affirmative to negativr.
1. The telephone was ringing yestarday
2. It is beginning to rain.
3. They are having lunch outside.
4" You are doing that exercise correctly.
õ. There were many students absent from class yestarday.

v
Write a composition with five or ¡ix sentcncec, enrwering thc followln¡

question.
Do you love your country? Why?

RESPOSÎAS E SOLUçÃO

PROVA NORMAL DE INGLßS

Answer these questionr.
I

1. Yes, I did. j

& A taxi stoped ne¿¡r me.
It stoped near me.
3. Yec, he can.
Yer, the driver can take me to Bls¡¡l¡nc¡ Alrprrù.

?tdû¡ a - ¡ûb¡¡lo, lt il¡ Junho d¡ l9tl r¡
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4. Yes, I frd.
5. My plane leaves at 11.20.
6. I noticed a bag on the seat..
7. The bag is on the seat, it's not under the rc¡t.
It's on the seat, it'¡ not under the ¡e¡t.
8. Yes, I did.
Yec, I gave the bag to the driver.

II
In the following sentences, suppl,y either thc part ter¡¡ ¡¡ tht prc-

rat perfect tense of the verbs in parentheses.
1. He has gone to Bafatá many time¡.
2. Fanta called her father yestarday.
3. The students went to Bubaque last week-end-
{. My parents have visited me for there ttrme¡.
5. I ¡aw my English teacher_l3st Monday.

üI
complete the following sentencee with a possessive adjective or a po-

ssessive pronoun. ;¡¡.*ù!t(
1. I found my umbrella, burt Mansatá couldn't find hers.
2. They have their ideas and I have mine.
3. Juliana has her coordenation test in May, and Fernanda has her

in Junq.
4. IIè drives to work in his, *nd she drives to work in heis.
5. Can you give me rny exercise-book?

IV
change the following sentenees from affirmative to negative form.
1. The telephone was not ringfng yestarday.
2. It is note beginning to rain.
3. They are not having lunch outside.
4. You are not doing that exercise correctly.
5. There were not many students absent from class yestarday.

PROVA FINAL DE IIORMAçÄ.O MILITANTE g0 min.

I
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(DO NOSSO
COR,RESPONDENTE
EM LTSBOA)

A fonrnação de qua-
dros técnicos e supe-
riores, paralelamente à
criação de infra-estru-
turas económicas, cons-
titui sector de extrema
irnportância para o de-
¡envolvimento sócio-eco-
nómico e cultural do
país.

Bolseiroc guineenses
eneontram-se espalha-
dos por esse mundo fo-
ra, numa labuta diária
durante anos, em palser
cujos costumes e nlveis
culturais diferentes en-
travam a inserção social,
eom a agravante de nem
sempre as bolsas usu-
fruídas corresponderern
ao elevado custo de vi-
da.

A neeessidade de se
prosseguir essa forma-
são,éeviidente.Elou-
vável os esforços dos go-
vernos amigos que se
vêm obrigados a desviar
avultadas quantias para
as bokas de estudo.

Portugal, devido a es-
treitos laços históricor
e a língua comum é,
sem dúvida, o país que
mais estudantes recebe
anualmente (bolseiros no
ensino superior e no
profissional). Mas, Por-
tugal, tão pouco pode
fugir à grave recessão
económiea actual, aeres-
cida de sueessivas crises
sociais e governamen-
tais, qtre minam a sua
eeonomia - mau grado
a eompreensão lúcida de
destacados dirigentes,
quanto ao dever e a i¡m-
portância de incremen-
tar relações privilegia-
das com os países de ex-
pressão portuguesa.

Abolsaeoalojamen-
to - preocupações maio-
res?

No momento em que
o dólar atinge a eotação
máxirna até hoje verifi-
cada em relação ao es-
cudo (1 dólar no câmbio
oficial equivale a pouco
mais de cem escudos), e
em que o custo de vida
é preocupante, facil-

mente se constata que os

mil e duzentos escudo¡
mensais de bolsa é um
passaporte exlguo para
veneer com êxito o ano
escolar. E, pära quem
tem de pagar alojamen-
to, alimefitação, tran¡-
porte, material de estu-
do, vestuário, não falan-
do de inúmeros outrog
gastos como a saúde e
actividades recreativa¡
e culturais.

Neste quadro, urge â
resolução do problema
de habitação, talvez ¡
mais evidente, quer do
ponto de vista psíquico,
quer pela dispersão ma-
léfica na concentração
indispensável aos estu-
dos. Uma lnfima parte
dos bolseiros tem aces-
so aos leres universitá-
rios, pelo que a quase
totalidade terá de alu-
gar quartos, nunea por
menos de cineo mil es-
cudos e ainda assim, te-
rá de partilhar as qua-
tro paredes com mais
uns quantos que, à par-
tida, lhe retira um míni-
mo de ambiente de es-
tudos. Para conseguir
este quarto, poderá le-
var meses...

Analisar e debater
formas viáveis de solu-
cionar esta problemática
com realismo, (Portugal
tem dificurldades habi-
tacionais), conjuntarmen-
te com as embaixadas
acreditadas em Lisboa
dos países da ex-Concp
e a parte portuguesa.
Construção ou remode-
lação de alguns fogos,
com a eomparticipação
das partes já menciona-
das e, por outro lado, ga-
rantir-se um determina-
do número de vagas nos
lares universitários,
auuralmente, são algu-
mas eugestões.

Ainda se dispende unc
dois mil e quinhentor
escudos para as refei-
ções, não incluindob pe-
quenoalmoçoe opasse
para os transportes que
poderá ir até aos mil
cento e vinte escudos.
Restam quinhentos e oi-
tenta escudos para mais
de um terço dos gastos
a efectuar durante o
mês.

E é, cm tal clima cle
tensão, poueo proplcio
para resultados favorá-
veic-aconstante pro-
eura de eolegas que te-
nham livros para estu-
dar, e fome rntes de
chegar ao fim do mês. o
subsídio não cobre todas
as despesas, a prepare-
ção insuficiente, parti-
eularr¡ente para certoe
eursos mais téenieog:
engenharia, medicina,
químiea, ete, - que o
bolseiro terá que cursar.
Na pior das hipóteser,
Ee reprovar 2 anos, petr-
de a bolsae regresúr
f,Fustrado à terra natal.

Preferível será, a me-
lhoria qualitativa de bol-
sas ao quantitativo. Este
ponto deveria ser discu-
tido profunda,mente com
as autoridades portugue-
sas competentes pois, es-
tá em jogo uma coope-
ração com êxito total pa-
ra ambas as partes. Em
vez de o governo portu-
guès oferecer, num ano,
cem bolsas para cursot
superioresa9200eqeu-
dos, concederia umas se-
tenta a 15 000 escudos.
Montante esse que so-
freria ajustamentos, me-
diante os aumentos do
custo de vida.

De extrema acuidadc,
caberia, importante pa-
pel à nossa representa-
ção diplomática e¡n Poi'-
tugal, orientar e conce-
der apoio moral e legis-
lntivo numa primeirr
fase aos bolseiros, no
aentido da criação de
uma associação estudrn-
til. Posteriormente, t
nos6o governo auxilia-
ria na instalação de um¡
sede. Associação essa
qge levaria a cabo acti-
dades culturais, acolhe-
rie e enquadraria, entre
outras tarefas, os novo¡
estudantes. Teria con-
certeza o patrocínio da
JAAC, do Ministério dr
Educação Nacional e do
Partido.

O interesse é do pafa
e não se pode descurar
nada que seja no extra-
ordinário esforço de de-
senvolvimento, de pro-
gresso e de bem-estar do
povo guineense.

1. -A compreensão da vida da socíedade e as suas eausas de evolução
têm sido d-es{e sempre a preocupação fr.rndarnental do Homem, desde 

'da
comunidade Primitiva até a fase actual da }Iistória.

a) Fale dos objectivos do materialismo Histórico?
2. Diz resumidamente obedecendo os conhecimentos adquiridos, a ori-

gem das Forças Produtivas e das Rel¿ções cle produção, ã"iUca"aó 
" 

,.r"interligação? I 
-

3. *A sociedade será se,mpre o gue é e o que tem sido, visto que o Ho-
m,em continua o mesmoÞ.

a) Comenta.

II
- 1. O Capitalismo sueede o Feudalismo, refinando a sua forma de ex-plorar. Sem dúvida é mais- progressista do'que todal as }õ"maçOes Sócio_

-Económicas que o antecedéram.- o capitaliJmo sendo 
-" 'rllti*ã formação

¡ocial e económiea exploradora, inevitâvelmente desaparece graças as suagpróprias leis de existência e desenvolvimento.
a) Cornmta a afirmação. t

þ) foa-e o capitalismo solucionar os problemas da r{,frica? Justifiea.
2. Assim o Estado,.não existiu somprã, houve sòcieaadés qu"ì".r.-

ram sem ele, que não tinham a menor ñoção do Estado.
a) Relaciona o aparecimento do Estaäo, corm o da erproração do Ho-

nrem pelo Homem.
3. *Acerca das diferentes forças poríticas e, para que faetos passados

não se repitam há que vincar a necesÁidade durirä vigilância mais atenta
duma.segurança neais firme e duma repreeneão mais sËvera.
. 1) Justifique o tipo de estado e a fôrma de Governo ã" qu" o terto ¡etrata?

CEAVE DE RESPOSTAS DA PROVAr"INAf,

F. MILITANIE
I

1. a. O materialismo histórico não só estuda os diferenteíaspeetos daúda social mas também as leis gerais e as forças motrizes ão seu iunciona-
mento e desenvolvimento, a vida da sociedade na sua totalidade, conexãã,
interna e carácter contraditório de todos os aspectos e relações. Ao contrá-rio das outras ciências sociais especiais o ,rnatêrialismo hisiórico estuda asleis mais gerais do desenvolvimãnto da sociedade, as leis do aparecimento
das formações sócio-económicas.

. ?, Desde o aparecimento do Homem enquanto ser pensante surgiria
inevitavelmente a sociedade Humana. portanto, os ho,rryeris deixam de- se
usar graças ao trabalho, somente daquilo que suma cabal a natureza lhes
dá. Portanto, o Homem neeessariaménte vai produzindo em conformidade
g-om a sua no\ra personalidade isto é, começa a criar por tanto quanto me-lhor satisfazer-

Realmente um Homem produzindr isoledamente se,m se contaetar ne-
ce¡sariamente com os congéneres contrai a possibilidade de bem cedo dei-xar de existir como tal. o Homem pela natureza é um ser social. vê-se
Bempre obrigado lu-nto d_a natureza produzir a'hbita social (junto áosiu-troc Homens), satislazendo a ¡u¡ neêessidade graças ao seu iïoprio trabe-
lho e dos outros. (Continua na página 6)

Bolselros ¡ufncenrer enTòntr¡n-¡c o¡D4lh¡lto¡ Dor o¡lö nunito for¡

Iób¡ilo, lt ih Junhc d¡ let! - pl¡l¡r ¡



Benfico ,1-UDIB, 0

Encunuüo¡ ù [cil¡ üslllulo
Bola rra úravo

Jogo disputede quarta-feira à noiúe, no estádio
Llno Correia, em Bissau.

A,rbitro - Gregório Badupa, auxiliado por Ea-
car Baldé a Embunhe Eneada.

BENFICA - Braoia; Daniel, João Domingos,
Pá c Djondjon; Iiebre (cap.), Niná (Isaac, 67 mn) e
Dany; Inácio (Iafai, 80 rnn), Biri e Vieira.

UDIB - Maio (capJ; Dinis, Rucas, Iaie e Flo.
riano; Fanfali, Clode e Martinhe; Júlio (Djudju,
54 mn), Sarnbaro e Saido (ehico, 82 mn).

golo - Ináoio, aos 75 mn.
Discipllna - cartão amarelo ao Lebre e Daniel.

. Arbitragem - Gregório Badupa optou, no cri-
térlo da Iæi da Vantagen, a não ceder um palmo.
Gortou toda¡. Um trabalhe razoável.

Virtualmente c a f¡-
peão. Benfica, ao arre-
cadar os dois pontos que
disputou ern jogo atraso
rcferente a jornada nri-
mero 27, fnente a UDIts,
distanciout-se sufieiente-
mente dos perseguidores
directos (Sportinge
uDrB).

Quarta-feira à nolte.
Benfica-UDIB nurn cli-
ma de <<suspense>>. Par;

tida desgastante e que
decorreu numa tsada
bem movimentada. O
jogo definiu-se eorn urne
primeira parte coberta
pela UDIB que não eon-
seguill saneionar três
oportunidades flagran-
tes d'e golo. Os udibistas
deram ..litro e meio'
nesse perlodo e, prati-
camente podiam ter en-
contrado o resultads.
Entretanto, na segunda

parte, Benfica viria sair
do omiolo'n do terreno;
ern jogadas bem organi-
zadas, com a entrada de
Isaac. O dispositivo en-
carnado coITI a reutode-
lação do team funcionou
corn a vigilância cerrada
de Dany sobre Fanfali e
Lebre no centro (este
..matou" Clode que re-
cuou como muteta de
Dinis no flanco direito).

Esta manobra encarnada
imprirrniu mais dinânei-
ca aequipaeoneduto
defensivo udibista pas-
sou a ser fusti,gada cons-
tanternente. Nesta te-
quência, o Benfioa con-
seguiu o se;u gielo por
intermédio de Inácio, de
cabega, enr ressaltss de
bola dentro da átrea,
após um pontapé de
canto.

No entanto, o earnpee-
nato nacional prossegue

este fim de semana com
os jogos da jornada nú-
mero 29. Esta tarde, o
pontapé de saída p€r-
tencerá Estrela-Ne-
gra-Sporting ê à noite
Ajuda-UDIB. Amanhã,
domingo, os tenistas re-
cebem Bafatá (tarde) e
à noite, Benfica-Mansoa.

No interior do país
foram mareados os se-
guintes jogosi e,rn Gabú,
a equipa loeal recebe
Canchungo. Em Catió,
Tombali-Bula. Ern Bis-
sorã, segunda-feira¡ Bis-
sorã-Eolarna e amanhã,
domingo, em Tite, Quí-
nara-Farim. Fara iogo
atraso, jornada númers
25, em Canchungo a
eqr,ripa local defrontará,
quarta-feira, o A.tlético
do Bissorã. Em Gabú,
jornada número 26,
quarta-feira, Gabri'Quí-
nara.

O SEU A SEU DONO

Parece não restar dúvidãs a ninguém
que o Campeáo dia época 1982/BB está encon-
trado e que o Benfica, crónico ven-
cedor desta prova máxima do nosso calendá-
rio futebolístico se fez nesta maratona final.
com muita garra, com rnuito élan, com espí-
rito de equiga que caracterizam os grandes
..associations>>, por merecer a vitória final.
Os adversários dos encafnados, os que igno-
ram as realid'ades técnico-científicas, realida-
des que estão na base de qualquer êxito, di-
zem que factores estranhos (mouros, irãs e

djambacosses) determinam a hegemonia en-
carnada de há muitos anos para cá.

Para os que assim não entendern, apon-
ta¡m como factos deter'minantes e irrefutá-
veis, os encarnados serem a equipa que me-
nor sangria sofreu nos seu6 quadros de ele-
mentos de maior valia e, como tal, com joga-
dores de maior experiência nestas ahdanças.
A libertação das ment€s, a acção psicológica,
o abandonb à prática de dogmas e todo um
trabalho na base de uma preparação técnico-
-científica, é o que careee tanto os jogadores,
como adeptos re di¡igsntes dos nossos clubes,
para que o nosso futebol não fique eterna-
mente agarrado ao vício ds *práticas do bai-
xo>>, que serve apenas para desviar eada vez
mais o futebol guineense da rota do desenvol-
vimento que se Ceseja- Eliminar os vampiros
que gravitam à voita dbs clubes e que se vão
enriquecendo ilicitamente à eusta de fanáti-
eos, é condiç€o ..sine-qua-non>> pare esse de-
senvolvimento. Resta agora que toda a gdnte,
com responsabilidades diante dos clubes, rete-
nha e exarnine as teses defendiclas por BoIa
na Trave, que mande os mouros bater a ou-
tra porta e que faça um trabalho honesto, em
prol do progresso do nosso futebol.

TAçA AMÍLCAR CABRAL

Corn a irninente realização de mais uma
edição (5.4) da Taça Amílcar Cabral, o despor-
tista guineense interroga colrro vai ser desta
ve¿ porque, a falta de êxitos nesta prova,
tenn preocupado tudo e todos. ,Àté lá, Bola
na Trave vai mandando os seus pâlpites,
apresentando sugestões, alertando os dirigen-
tes para os cuidados que se devem dispensar
na preparação do nosso seleccionando. Fara
já, uma das coisas que os desportistas nacio-
nais esperam com grande ahsiedade é a in-
clusão dos futebolistas guineens€s gue se en-

contram no estrangeiro, principa,lmente dos

inscrttos em clubes portugueses.

Ao que rlos cohstou; os contactos para

o efeito, através ôo nosso Embaixador em

Lisboa, vão bem encaminhados, podendo

Bola na Trave adiantar que Reinaldo e Adão
lamentam nã9 poder dar o seu concufso
oferecendo, no entanto, equipamentos cornple-

tos para a nossa oeiecção, Para ultimar as

negociações, seria aconselhável um atto diri-
gente do nosso Estado deslocar-se àquele
paíç amigo para, pæsoaknente, reforçar o

convite já formulado pelo nosso Embaixador,
camarada Leonel Vieira. Ou agora, ou nunca.

Será que desta feita inscreveremos o nosso

nome na lista dos vehcedores do tão cobiçado
frofóu?

S¡ibôilo, I$ ile Junho ite l0tt

LeÍs do iogo
Retomamos, hoje, a publicação das Leis de

Jogo que, por razões de ordem técnica, não forarn
in¡eridas nas edições anteriores. Folo facto, pedi-
rnos aos nossos leitores ag mais sinceras desculpas.

tEI I (Gont.) zas, constitufdas por
dois postes verticaip,
equidlstantes dbs ban-
deiras de canto, espaça-
dos de 7,32 metros (rne-
dida interior) e unidos
por uma barrâ horizon-
tal, cuja face inferior
dcve estar a 2,44 metros
do solo. A largura e es-
pessura dos postes e da
barra horizorrüal não po-
dem exceder 12 cm. Os
postes e a barra terão a

CAMPO DE JOGO

Anúncio

c. llrea de Canto. .4,

þartir de cada bandeira
de c¡¡rto será traçado,:
no interlor do campo,
um quarto ile cfrculo
com o raio de 1 metro.

6. As balizas. A meio
äe cada linha tle baliza
serão colocadas as bali-

Þelo lulio ile Direí--
Îo da Vara Cível, do
T'ribunal Popular da
Região de Bissau, na
Execução Ordinãria
pendente no Cartério
derta Vata, que o exe!
quentc, .Armando Pc--
reha FernaBdes m@ve
a execulhdos, Francisco
@orreia, Ana Correla,
Luiza Correla c Maria
tla Greça Corrcla, au-
rentes em Portugal e
eom última residência
conhecide em li.venidc
Nunes Alves Þerelra;
tote F'. l.d Dt.o - 273ã
Seeavém Lisboa; Prace-
ta João Villaret 24-7"o-
<E Févoa ë[e Santo
Adtrião Lisbcia, Rua
João dlas Regras, 4 -I 100 Lisboa. Rua 15 -
n.o 88, Bissau e Rulr 17; n.Ö I em Bissau, eg-
tes dols tlltirno¡ astual-
mente efn parte incerta
em Fortugal São ectes
réus citados para no
praz! de Dez dias que
comega a correr depois

ira 'rrn?Iã a iliteçeb te
trinta dias a contar da
segunda publicação des-
te anúncio, paga-
rern ao exequente a
quantia exequehd,a de

3- 8o0o i'orioo Þ'c (riêi
milhões e oitocentos
mil pesos) oú dentro do
mesrrlo praza nomea-
rem Ëons a ¡renhora su-
ficientc para esse þaga-

menio ou aïndþ dentio
do mesr,rio Erazo, ilodu-
zirern os ernbargos, sob
pena de se ilevolvor es-

se direito ao exequente.

mcsmâ larguar e esþes:
sura.

Poderão ser apiicadas
redes aos postes, à bar-
ra e ao solo, por ifþtrá¡
dab balizas. As redes de-
vem estar susþehsas de
formg conveniente e eo-
locadas ile råaneira a
não prejudicar a acção
dlp guarda-rede's;

LEI II

A BOLA

1. .d bola será esféri-
ca; o invólucro, sorá de
cabedsl ou de outros

materiais aprovados. Na
sua confecção não pode-
rão ser utilizadþ qual-
quer material susceptí-
vel de constituir perigo
para os jogadores. \ ;;'

2. A circunferência da
bola rrão será superior
a ?1 n e nr inferior a
68 cm. It[o começo do jo-
go não peeará naais ile
453 gramas nem menos
de 396 gramas. .A pres-
são deve ser igual a
0,6-0,7 atn¡osferas; o
que equivale a 600-
-700g/om2 ao nível do
tnar.

Bxarnes fina,is
(Continuação das,eontrals)

Não. Se bem que ö assim podernos concluir que a produção e o produ-
to do trabalho são o resultado da actividade conjunta dos hornens ao de-
curso da. qual contraiem necessariarrnente Relaçðes de Produção.
1'u

1. b. O Capitalismo é inaceitável para Africa. Cada vez mais os ho-
¡nens de Estado se convoncem que na época actual a via Capitalista já não
ó a via mais eficaz. O Capitalistmo não pode assegurar o dresenvolvimento
rápido e sistemático à economla. i. .. '' ..' -ì. ,, .Os países capitalistas precisam ainda de muitos anos para atingir, um
alto desenvolvimento. .Aos povos africanos não convém.

2. b. O at¡¡mento da produção devids ao desenvolvimento das Forças
Produtivas, aparecimentb do excedente da produção qtie são apropriados
pelos anciãos devido a divisão natural ds trabalho. Portanto essa no\ra si-
tuação, exi¡tênaia de persoas quo vivem sem trabalhar, sequer a sua defe-
sa, isto é a sua impoeição a socicdade, esse papel coube, ao Estado na fase
da desagregação do cornunisrnc Pnimitivo.

3. Tipo do Estado - Burgr¿ês. Forrna de Governo - Fasaista;

llal¡¡ | s 9tñg



Iuri Aqdropov, Seeretário-Geral do PCUS, foi
eleito na quinta-feira passada Chefe de Estado da
União Soviética", por unanimidade dos 1 500 depu-
tados do Soviete Supremo (Parlamento).

A candidat,ua de luri Andropov foi apresenta-
da por Konstan tin Tchernenk. Foi este mesrmo dÍ-
rigente soviético quem apresentou, em Novembro
último, a propcsta de Andropov para Secretário-
-Geral do Partilo, justificando a eseolha do Polit-
buro (Bureau político) pelas oaltas qualidades e ex-
periênciao de It ri Andropov.

Seie meses após a morte de Leonid Brejnev,
Andro¡.ov detéra agora todos os poderes do seu an-
tecesso,'. O novo Chefe de Estado, que fez na quar-
ta-feim. dia 15, 69 anos de idade, também fora no-
meado em Mair, último, Presidente do Conselho de
Defesa. posto que lhe dá o domínio dos assuntos
militarss.

A eleição cìe Andropov cotno Chefe de Estado
acaba com as especulações acerca das dificuldades
que elrr teria tido para se impôr, constatam os ob-
servad')res. No começo da semana, os meios oficio-
sos sol'iéticos tinham anunciado oo triunfo de An-
dropov", antes de sexta-feira. Mas, a ausência de
remodelação no Politburo, aquando do plenário do
Comité Central,do Partido, que decorreu na terça e
quinta-feiras, havia suscitado algumas interroga-

O Papà João Paulo II, f,*ìlcivit foram designador
chefe da Igreja Católica'¡¡,rpara lazer parte do im-
R o m a n a encontra-se'Tjlprissionante dispositivo
desde anteontem em vi- 1'j.de segwança que envol-
sita oficial à Polónia a t'l'verá os oito dias da visi-
convite do Conselho de * ta papal. Os agentes de
Estado da República ;'' segurança não poderão
Popularda Polónia e do esquecer o atentado
episcopado polaco. Se- perpetado contra o
gundo a agência polaca Papa pelo tureo A I i
de informação ..PAP-. Agca, em 13 de Maio de
a visita reveste-se de 19Bl e a tentativa de
carácter religioso. assassínio cometida um

No segundo dia da ano depois em Fátim¡
sua estadia em Varsóvia, por Juan Krohn.
Sua Santidade avis- João Paulo II visitou
tou-se ontem eom o ge- 37 países, desde alguns
neral Woiciech Jaruzil- dos mais pobres da ter-
ski; eue estava acompa- ra como Honduras e
nhado do primaz Jozef Haiti, até aos mais prós-
Glemp e do Presidente peros, entre os quais
do Conselho de Estado EUA, França, RFA e Ja-
Henryk Jablonski. O pão, passando por dez
encontro teve a duração africanos.
de'uma hora, o tempo O Vic+Primeiro-Mi-
que estava inicialmente nistro da Polónia, Miec-
previsto. No final da zyslav Rekowski, ad-
reunião nenhum comu- mitíu quarta-feira que
nicado oficial foi divul- a visita do Papa ..infiui
gado., positivamente na esta-

Mais de 40 rnil polí- bilização da vida políti-
cias üniformizados e a ca". oEsta estabilização

efleflto
URSS

ções. , :'

POLTÎBURO SEM ALTEBAçOES

O Politburo do CC do PCUS mantém o seu nrl-
mero de 1l membros coûn a inclusão de apenas um
cuplente, refere um comunicado recentemente di-vulgado. t¡ 'r

A lista oficial dos membros do Politburo di-
vulgada na capital soviétiea, após a reunião do CC,
E-ausou surpresa entre os jornalistas ocidentais que
davam como certa a entrada, de novos membros-no
organismo dirlgente (máximo) soviético.

O novo-suplente é Mikail Vorotnikov, 5? anos,
presidente desde 1976 da Sociedade de A¡nizade
Sovieto-Angolana e membro do CC desde 1g?1.

Com esta nomeação, o Politburo mantém 11
membros e vê aumentado para oito o número dos
seus suplentes, embora não esteja afastada a possi-
bilidade de virem a registar-se þromoções a curto
prazo, que cubram as três vagas registadas desde o
ano passado no número tradicional-de ¡membros.

_O plenário elegeu ainda eineo novos membros
do CC 

. 
e exp-ulsou deste órgão Nikolai Shiolokóv,

ex-ministro do Interior, e Seguei Medunov, ex-vi-
ce-Ministro da Alimentação, ácusados de (erros no
exercício dos seus cargosÞ.

DESÄNMÀI1IEÑTO !

{

GENEBRA - Os tr¡-
balhos da Comissão Mis-
ta para o Desarmamento'
reiniciaram-se esta se-
rnana em Genebra. Estão
em debate questões como:.:
a prevenção de um con-
flito nuclear, a proibição
total e univerasl dor,
ensaios com as armat:
nucleares e a cessão da:,
corrida aos armarRento¡
no espaço cósmico e a
interdição das ar¡nas
químicas.

GENEBRA - A ter-:
ceira sessão de negocia-
ções afegano-paquis-
tanesas recomeçaram no
passado dia 16 do cor-
rente mês, no Palácio
das Nações nesta cidade.
{ ualua".'..-s Êd{¡pi.q!l..*r 

1
Assiste às eonvers¿¡;

ções na qualidade de
mediador Diego Cordo-
vez, representante pes-
soal do Secretário-Geral
da ONU. As delegações
são dirigidas pelos res-
peetÍvos ministros dþr
Negócios Estrangeiros.

PNÉMIO

PARIS : O Prémio
Internaeional Espeelat
da Uneseo *Simon Bo;
livaro foi entregue este
¿.no a Nelson Mandele,
eonhecido combatenti
contraoapartheidedi-
rigenûe do ANC eonde-
nado ã prisão perpétue
þelas autoridades dl
Afrcia do Sul.

Nelson Mandela me-
receu esta alta distinção
*pela luta intrépid¡,
pela justica e em defesr
dos direitos humanos..
O prémio *Simon Boü:
varo é atribuído dua¡
vezes por ano a indivi-
dualidades e organiza-
eões euja actividade n¡
definição da Unesco,
<.serviu a liberdade, a,in-
dependência e a di$i-
dade naeional dors po-
vos, o reforço da solida-
riedade entre os palses*:

DISCRIMINAçÃO

WINDHOEK - O úI-
timo pastor da lgrefa
branca da Namfbia,
deixou definitivamente
o temitóri,o com a sut
famllia para protestar
eontra a reeusa da eseo-
la governamental bran-
ea de Otjiwarongo, de
admitir a inserigão do
seu filho adoptivo, um
pequeno mestiçô de C

anos de Ìdade, anunelou
esta semana a imprenra
de Windhoek.

SUSPENSÃ,O

DAR.ES-SALAM
Três altos responsáveit
do Partido tanzanianr
Chama Cha Mapinduzi,
foram suspensos da¡
ruas futnções a pretexto
de tráfico ilegal de di-
visas; indica um Gotnu-
nicado oficial.

Þ

haG

Criado

ln¡ernocrcr¡o{

na

armazens
do povo

.A,rmazéns db povo
¡erão instalados em
todo o território gha-
nense a fim 'de <.9â-
rantir aos, .. nacionais
o mínimo vital, racio-
nalizar o comér:cio
controlado pelo povo
e assegurar um ]îe-
lhor controle scbre
os þreços; aissim co:
me o acesso de torlos,
aos bens disPonív-eis"

- revelou na tei'ça-
-feira o ministro do
eomércio, Jhon Ashi-
boe Mensah, âo co--.
mentar as novas li-
nhas e directivas es-
tabelecidas pelo seu
ministério. Cerca de
mit quadros serão
formados intensiva-
mente a Partir dos
finais deste mês, na
universidade naçio-
nai denominada
olgg6n,', nos subúr.
bios de Accra.

O processo de for-
¡TBção durará quatro
anos, conf'orme Pre-
visões oficiais e ver-
sará nomeadamente
sobreapolíticaeeco-
nomia, numa Pers-
pectiva de consolidar
ã revolução do 31 de
Dezembro" e aumen-
tar a, eonsciência Po-
lítica dos trabalhado-
res.

Outro dos objecti-
vas visadös com esta

iniciativa, diz resPei-
to à necessidade de

proporcionar um eor-
recto funcionamento
dos serviçoi. comer-
ciais d{o país, que po-
nha cobro às fraudes
que até aqui se vi-
nham verificando.

Kwpfl
Pre

cor$yEnsaçoDs

Popo em ui¡ito oficlol ù Polónla
acrescentou poderá
influir no levantamento
definitivo da lei tnar-
cialo.
. Numa conferência de
imprensa ante centena
de jornalistas estrangei-

ros, Rakowski assegurou
que *não há nada que
não tenha sido discuti-
do. entre as autoridades
daPolóniaeoVaticano
acerca da visita de João
Paulo II.

PAPA
J OÃO

PAULO II
encontrou-se
com o Presi'
rtente ila Po-
lónla no se'
guntlo ilia
ila vlslta

Ch¡le: ftepressã,o rro Dia, Iîaeional de f,,uto
Três pessoas foram mortas r

mais de 1 200 feitas prisioneiras,
no Chile; durante as manifesta-
ções de protesto contra o Gover-
no, convocadas pela Multisindi-
cal chilena - informou a im-
prensa local.

De acordo com as emissoras
de rádio, três pessoas morreram
nos diversos incidentes regista-
dos no país, mas, informadores
oficiais só reconheceram a mor-
te de um jovem de 14 anos.

As prisões ocorreram em
Valparaiso (420 pessoas), San-
tiago do Chile (630) e em Cen-
cepcion (100) e várias de¡enr¡
noutras localidades.

A amplitude do descontenta-
mento, e importância dec prco-

æf

cupações políticas e o endureci-
mento do regime do general Au-
gusto Pinochet deixam prever
dias difíceis para o ditador, con-
sideram fontes bem informadas
na capital chilena.

O descontentamento manifes-
tado na quarta-feira passada
durante a segunda jornada na-
cional dè protesto, organizada
pelo presidente do Comando
Nacional' dos Trabalhadores
(CNT), Rodotfo Serguel, foi ca-
nalizado pelos sindicatos, que
conseguiram ultrapassar os de-
sacordos tácticos que os opu-
nham há algumas semana¡.

PBISÃO DE SERGUET.

.Não haverá tercelra lornade

nacional de protesto se a demo-
cracia regr-ôssar 

"¡1¿¡þ[-, 
afir-

mou Rodolfo Sergurel, antes de
¡er detido pela PolÍcia.

Os seus partidários reagira¡m
imediatamente. A Confederação
dos Mineiros Chilenos, da qual
é presidente, lançou a pahvre
de ordem de greve geral para
guinta-feira, em aplicação de
um acordo estabelecido depoic
da jornada de 11 de Maio, o
gual prevê este tipo de reacção,
Be as autoridades chilenas fize-
rem comparecer perante a justi-
ça os dirigentes da Confedere*
cão.

A capital chilena foi palco dc
outras duar pequenac manifer
taçõer.

l¡lD¡dc, lt l¡ Jr¡¡tro ilr t0tt {ô ilil¡fr
ffi-

l¡f



Audiêneias do
q arm¿nd¡ Pre¡i-

dente João Bertnardo Vi'
eir¡ reeebeu em audþ
êneia o Primeiro-Minis-
ttro, camarad¿ Vfctor
Saúde Maria, que the
fez uma det¡lhada ex-
posição sobre a sue rÈ
äente visita de trabalho
ao tæste do Pefs, ¡
frente de uma delega-

ção partidária e gover-
namental.

Por or¡tro lado, Víctor
Saride Maria informou
ao Presidente sobre ai-
gumas questões que se

prendem com a activi-
ãade governamerrt¡l,
ter¡do em contå a au-

Pesquisas Petroliferas

O Pofs

Os rePresentantes de

ou¡trt comPanhies Pe-
tiolíferas ocidentais que
e¡tiveram no nosso' Paír'
äur¡nte três dias Para
@ntåctarem com a¡ au-
toridades guineenses so-

bre questõe¡ relaciona-
dae dom a Pcsquis¡ do
peiróleo na- nossa Pla-
Lfo"m" continent¡l,
dcixaram ßissau ontern'

A missão er¡ compos-
ta oelos represenbntes
d¡s- comPa-nhias ELS

Após rePresentar a

GuinêBissau trra confe-
rência dos directores-
-gerais alfandegários
dgs palses da expressão
oficial portuguesa, 9ü€
se realizou em Lisboa,
retressou ontem a Bis-
laú o 

"amr""da 
Nicolau

Ramos, director-geral
das Alfândegas.

Ao ser abordado Pelo
noso repórter no Aero-
porto Internacionai de
Ëissalanca, o camarada
Ramos deelarou que
nesse reunião fo¡art
abordados tema¡ rele-
va¡rtes da actividade
adr¡cnqra. Houve troer¡

dente Conselho
de Ministrospência do país do Chefc

dþ E¡tado guineense, no
eßpaço de oito dias, Pe'
rído em que tomou Par-
te nos trabalhos de 19.ã

Cimeira da OUA, decor-
ridos na caPital etíoPe.

BOT.SAS DE ESTT'DO

NinP Vieina receberla
ainda em audiência, no
seu gabinete de trabalho
o Ministro da Eduoação
Naeional, camarada
Avito José da Silva,
eorri quem examinou
problemas referentes
ao andamento dos exa-
mes esclolares, bem co-

mo à distribuição de
bolsas de estudo tendo
em conta o elevado nú-
mero de c¡u:didatoþ.

A esse resPeito, o ca-
marada Presidente Pre-
eisou que as bolsas de
estudo postas à disPosi-
ção do nosso Governo,
por vários Países com
os quais mantemos re-
iações de cooPeração,
devem ser distribuldas
dom a máxima justiça
e rigor. O lema dPfendi-
do pelo Secretário-Ge-
ral do PAIGC é *bme-
fician só os que têm le-
gitimamente esse direi-
to..

Na Amura, o Coman-
dante de Brigada reee-
beu o eamärada lafai
CÐmará, Vice-Ministro
das FARP, 3om quer¡
debateu algumaB ques-
tões respeitantes à vide
polftico - adminíst'rativa
das,nossas Forças Arma-
das, para dePois anali-
sar eom o Ministro dos
Reeursos Naturais, ea-
marada Joseph TurPþ
a situação de alguns
pfojectos afectos a este
Ministério, nomeada-
mente sobre a aetual
fase de estudo das Po-
tencialidades Petroiífe-
fas do País.

O Conselho de Mi-
nistros que se reuniu
na quarta-feira Pas-
sada sob a presidên-
cia do cbmarada João
Bennando Vieira (Ni-
no), Presidente do
Conselù¡o da Revolu-
ção, analisou a situa-
;ão do abastecimento
:nergético do pais,
tendo tomado medi-
das urgentes visando
a sua superação.

O Conselho de Mi-
nistros que se debru-
pou sobre várias ques-
fões da vida naeional,
exarninou certas defi-
ciências que se notam
pa cobrança do Im-
posto de Reconstru-
ção Nacional no Sec-
tor Autónomo de Bis-
sau, e decidiu que a
Administração Inter-
rrâ, em colaboração
com o Ministério da
Segurança e Ordem
Pública tomassem
medidas neeessárias
e urgentes para pôr
cobro a essa situação.

Por outro lado, a
fábrica de leite -Blu-
fo- que atravessa ac-

tário de Estsdþ das Pæ-
cas, as duas partes não
chegaram a um acordo
para já porque, ao longo
dos debãtes, a delegação
guineense não eonfor-
mou-ße oom a¡ propos-
tas apnesef¡tadas pelos
representantes da -Mi-
radouro". *O documento
apresentaäo não trøz
benefícios à GuinêBi¡-
r¡u. - die¡e.

Assim, a Sociedade
.Miradouro* irá aprc-
¡entar um novo projecto
mais realista, levando

tualmente uma sitr¡a-
ção deficitária, foi
motivo de atenção por
parte do Conselho de
Ministros. Nesta ba-
s€, decidiu-se o au-
mento do preço do
leite de 10 pesos para
15 pesos.

Igualmente foram
nomeados alguns di-
rectores-gerais n¿t

reunião de quarta-fei-
ra. São eles os cama-
radas dr. Jacinto Sil-
va Júnior, do Minis-
tério da Economia e
Finanças, John Ekert,
do Ministério da Edu-
cação Nacional, enge-
nheiro Sotero Esta-
nislau Andrade de
Sousa, da Secretaria
de Estado dos Cor-
reios e Telecomuni-
cações e leodora Iná-
cia Gomes, do Insti-
tuto de Amizade.

Durante a reunião
o camarada Presiden-
te Nino Vieira fez
ainda um relatório
suscinto do gue foi
a 19.4 Cimeira da
OUA que se reuniu
ern Addis-Abeba.

em conta as noßlns ne-
eessidBdes e realidade.
Nestå base, indiæu a
mesma fonte, aquel,a ao-
eiedade þrtuguera de-
verá fazer uma eÍperi-
ênoira de pesca arteaanal
nn regiãb Sul do nosso
pefs.

Saliente-se que a
*Miradouro* havia soii-
citado as áreas situadas
nas proximidades das

ilha¡ -Joõo Vieira- e o
canal do *Poilão* para
a realização das oPera-

çõe¡ de captura da sua
frota pesqueira.

(francesa), TEXACO
inorte-american), BP
iinglesa) e Wintershali
(RfA). Segundo o cama-
iada Pio Correia, direc-
tor-geral das Petromi-
nas, esgas empresas Ja
haviam aPresentado ao

nosso Governo Pro-
pottas de oferta no do-
mínio da PesqulÊa Pe-
trollfera, que foram di¡-
cutidas durante at esr-
versações.

Por outro lado, Pio

dìc experiências nas
áreas ãa tecnologia e

da legislatura aduanei-
ras.

Várras resoluções saí-
ram dessa reunião, no-
meadamente a criação
de escolas de língua
nortusuesa de alfânde-
L". t""ot"essão de bol-
T"á Ae estudo, e decidiu-
-se dinamizar os Pro-
cesteos de cooPeração
administrativos - subli-
nhou aindh o carrrerada
Nioolau Ramos.

lntemogado sobre
contactos corn outres
instirtuições congénres,

Gorreia adiantou que as
negociações com estas
corãpanhias Petrolífe-
ras dependem dos resul-
tados do levantamenþ
sísmico que está a ser
Ievado a cabo há cerca
de um ano pela ernpreså
norte-amerisa¡¿ *Diii-
con>>.

Enrtetanto, durante a
6ua pernÞnêneia no País
aquela miesão teve ses-

¡ões de trabalho com

o res¡ronsável da Alfan-
dega da Gruiné-Bissau
afiimou que na reunião,
em que particiParam !o-
dos os países da exPres-
são oficial Portuguesa
com excepção de Mo-
çambique, houve contac-
tos bilaterais entre as
delegações Presentes.

Também eneontrou-
se com o dout¡or Víctor
Pessoa. presidènte do
Instituto Cos Análises de
Conjunto de Estudo e
Planeamento, como di-
rector-geral da Alfânde-
ga de Portugal, e com um
aiø funeiio?rário adua-
neirg.

uma deiegagão governa-
mental guineense che-
fiada pelo Ministro dos

Recursos NaturaiF, ca-
marada Joseph Turpin,
e que integrava igual-
mente responsáveis das

Petrominas, da Seereta-
ria de Estado do Plano
e Cooperação Internr-
cional, do BNG e do
Ministério da Economia
e Finanças.

Uma delegação portu-
guesa da Sociedade de
Pescas' *Miradouro- que
se encontrava no notso
país desde o parsado dia
B do mês em curËo,
com vibta a entabular
discussões de antepro-
jecto de constituição e

materiaiizagão de uma
goci#ade mista de pe¡,
cas com a Guihé-Þissau,
deixou Bissau na passâ-

da quarta-feina.

Entretanto, conforme
informou o camarada
Flávio Proençâ, Seere-_

-¡--

Conferencia
sobre assuntos aduaneiros

do¡ pe¡c!¡ üe Portugol
Grleue no no¡¡o po¡¡

Á,.friCIa, do Sul-rnals um cr¡rno
(Continuaçio da 1's Pågine)

Unieanente lufavâñ contit o sistcma

""tto-"nõto 
do aBartheid, sistema- verg-onhoso

" "i"p-"-g"""tð 
què dimensiona e desvaloriza o

to-"- ale acoiils com a cor da pcle' - .---e 
-o"iô ao. patriotas, ao iontrário de

que muitos poderão pensat' não é-uma pro-

ä ¿" f*i",'mas slm-mais um sinal evidente

å; -q"ã-;.1ur".p.to invade os senhbres de

Pretória. Foi tamém um acto de escárnio e

desprezo pelos valores hunanos.
Isto tudo é verdade. Mas convóm não c¡-

quecer qu.e a Africa do Sul tem amigos que
o apoiam. Amigos coniventes que tudo faren
parã retardar a independência da Namíbia
ou impedir o aceßso ao poder dla maioria ne-
gra na "África do Sul.

A opinião pública þternacional-reagiu e

condenoir energicamente a raci¡ta ,tlfrlo do

Sul. Nos lia¡ que antoccdcram o crinc nons-
truoso, foram vário¡ os paírer e organlmgõrs
(o próprio consclho de scgurançe ta ONIJ)
que intentaram no sentido de conseguir o in-
dulto dos patriotas.

As primciras horas da madrugada do dia
0 de Junho os três jovens militantcs do ANC,
Simov lllogcrrne de 2t enos, Jerry Mosololi
dc 25 ¡nos e Marcus Votoaung de 27 anos,
eram enforcados na prlsão central de Pretória.
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